
E o juiz descobriu a tortura. E agora? O que fazer quando se sabe?

Os dias recentes mostram que a literatura sempre chega antes. A angústia dos torturados, o riso dos 
torturadores… De "Memórias do Cárcere" à "Colônia Penal", a literatura é implacável. 

Spacca

No romance "À Espera dos Bárbaros", do Prêmio Nobel J.M. Coetzee, o 

personagem-juiz descobre que havia tortura no forte e fica num dilema: o que fazer agora que sabe?

Diz o juiz, meditabundo:

"De forma que agora parece que meus anos de sossego estão chegando ao fim, quando eu poderia 
dormir com o coração tranquilo, sabendo que com um cutucão aqui e um toque ali o mundo continuaria 
firme em seu curso.
Só que, mas, ai! eu não fui embora: durante algum tempo tapei os ouvidos para os ruídos que vinham 
da cabana junto ao celeiro onde guardam as ferramentas, depois, à noite, peguei uma lanterna e fui ver 
por mim mesmo."

Torturavam. Fui ver por mim mesmo…! E agora, pensa o juiz-personagem, o que fazer? Durante anos 
tapei os ouvidos. Não, eu não queria ouvir. 

Assim como fez a sociedade brasileira. Não, não, não me fale desse assunto, diria o general. "Não 
atrapalhou minha Santa Páscoa", diz o presidente do STM (interessante a ironia da história: o general-
presidente-do-STM foi escolhido para integrar o Tribunal Militar, em 2011, por ninguém menos do que 
Dilma Rousseff). O general poderia, ao menos, ter treinado a sua fala. O assunto requeria, pois não? Não 
foi adequada ao seu cargo e a quem o indicou ao tribunal fazer desdém. Não somente pelas vítimas, mas 
também pelos seus colegas de Superior Tribunal Militar de então. 
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A posição do presidente do STM rima e compete, em desdém, com o riso do vice-presidente da 
República. Como se diz no popular, fez cascata com o sofrimento e com a morte. 

Há uma pergunta no ar: como podemos nos comportar com dignidade ao nos depararmos com as 
recentes divulgações dos áudios do Superior Tribunal Militar brasileiro que atestam algo que todos 
sabíamos… a tortura? 

Sabíamos que sabíamos, até porque vimos o presidente da República homenagear um torturador. Não 
podemos negar que sabíamos.

E fizemos ouvidos moucos? 

Sabemos que sabemos! Não dá para tapar os ouvidos. Parabéns ao advogado Fernando Fernandes, por 
seu incansável trabalho para disponibilizar as milhares horas de gravações. O Brasil lhe deve, querido 
Amigo. Nada mais precisa ser dito. E cumprimentos ao professor Carlos Fico. Todos lhe devemos 
também. 

Resta saber se quem deve saber já sabe que sabe. 

Porque todos nós sabemos que sabemos. Sabemos que sabemos que sabemos. 

Resta saber o que fazer quando se sabe que se sabe.
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